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Empresário confessa
mansão paraministro
CORRUPÇÃOO José Conalghi presidente daAsperbras conta que deram a governante a casa de
onde estavam 6 9 milhões PIVÔS ©José VeigaePaulo SantanaLopes ajudaramatratardo
HENRIQUE MACHADO

JoséRoberto Conalghi presidente daAsperbras con
fessou que foi a sua empre

sa brasileira a comprar uma
mansão de mais de quatro mi
lhões de euros na QuintadaMa
rinha Cascais para oferecer a
Gilbert Ondongo ministro das
Finanças da
República do
Congo E para
tal o empre
sário também

disse ao Ministério Público que
contoucom a ajuda de José Vei
ga e de Paulo Santana Lopes
Fica assim desfeito o mistério

da titularidade da casa e dos 6 9
milhões de euros em notas que
foram encontrados pela Polícia
Judiciária a 3 de fevereiro num
cofre da moradia e que nunca

ninguémquis até agora assu
mir São doministro das Finan

ças daRepública do Congo
Quanto aVeiga e Paulo Santa

naLopes foram segundo a in
vestigação da PJ coautores de
crimes de corrupção no comér
cio internacional ao participa
rem como pivôs no esquema

de pagamento
de luvas a res

ponsáveis po
líticos congo
leses A teoria

sai reforçada para o Ministério
Público a partir do momento
em que agora tem o presidente
daAsperbras corruptor ativo a
contar que contou com a cola
boração dos dois empresários
portugueses para tratarem do
negócio da compra damoradia
A casa de luxo está em nome

de uma sociedade offshore mas

na prática foi oferecida pela
empresa brasileira ao ministro
Gilbert Ondongo a quemse re
feriam em telefonemas escuta
dos como o ministrinho
O objetivo da empresa brasi

leira ao tratar de forma princi
pesca o ministrinho foto
grafado pelas vigilâncias da PJ
a descer as escadas de um jato
privado da Asperbras no Aeró
dromodeTires commalas car
regadas de dinheiro passaria
pela obtenção de contratos de
obras públicas e de construção
civil naRepública do Congo
José Roberto Conalghi ouvido

no DCIAP em Lisboa pagou
uma caução de três milhões de
euros para ficar em liberdade
NOTÍCIA EXCLUSIVA
DA EDIÇÃO EM PAPEL

PORMENORES

Imunidade diplomática
0 próximo passo da investiga
ção deverá passar pelo emitir
de mandados de detenção inter
nacionais em nome de Gilbert
Ondongo No entanto a Justiça
poderá esbarrar na imunidade
diplomática de que goza o go
vernante congolês nas suas
deslocações ao estrangeiro

Àespera da acusação
A Operação Rota do Atlântico
não tem agora presos preven
tivos nem domiciliários 0 últi
mo detido foi José Caldeira di
retor financeiro da Asperbras
apanhado na Argentina e extra
ditado para Portugal Pagou 2
milhões para ficar em liberdade
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